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_ i r _ (.orxiirtiiriittiitlris, pur linha . . . . _ 29 reis

Semestre cnm estampilha. . . 600 reis ? lâdrlor— Placrdo Augusto & (tig-a '.? Os srs. asstgnautes teem " llesumlu de -o p. e.

         
   

. i Nenhum governo tem sido cesso; dos crimes praticados _na ente no proprio dia da reumao' 1.' ser incompetente para

A verdªde!].
a - tão infeliz como o actual. ªlmª!“ dª ªiºl'êªº PªiºS “fªilº- como mostrava pelo cx:cgslvo fazer & distribmçao;

. ELIS.

. .. ª _

.
Aªªºbªfbª'º ª crise cºmº" Na terça feira pagsadn coube agasalho de que se servru, eta i 2. que o ler. delegado do

iºl (:!:-l
i mica do paiz: esmagnm-o ªs a vez 21 Manoel Joaquim RO- lícito esperar que a reuniao SC- ] thegouro nao e Competente pá."

l

.
.

. ..

. ' —. driaucs Melindra e outrºs, pe - ,
_ . + _

' “ººº 5 “ an º'lªº- Nº ªº“ “ ' — flª 'lddlªdª-
1a resolver acerca ta com eten

“q e e ri g lo attentado do Sobral pratica- º
_ _ P

"" ' procedimento, "ºª rudes atta' do contra o nosso amigo sr. * ela da junta;

] ques que tem sofl'rido, a nacao Custodio Jose da bilva, digno
3_º que distribuindo a colle-

vereador da camara municipal
_ , . _ .

úcou sempre ª escorrer sangue. e outros eleitores d'Arada.
cta )Uigªf'ª com grande miªs"-

Pºfºlªº Sº sustenta º minis" Este processo deve em bre- de do sr. Eduardo Chaves com ca

l terio? Porque o rei o ampara; ves dias ser julgado 'na nossa o cilício que em 22 de routubro O sr. Eduardo Chaves con-

ie o P'1i7 QC conserva indiHeren' comarca em audlcncra de (lis-

Cada vez se põe mais em —

evidencia que a verdadeira, a

unica força politica do nosso

Não sabemos conciliar a sau-

 

ªªluªi reglmen º º fºl-
dªeste anno dirigiu aº sr. dºiª“ cil'zon tudo quanto disse com a

 

l'assou já o tempo das for-i tc perante tantos desastres, anº CUSSÉZÚÍ,3ÍÉÉÉÉBÍiªmos crimes gado do thesouro. sua sairia. Agora já é cºlnpe-

mulas metaphisícas. Essas for- ! (05 erros e tantos attaques ás sem resultado algum! Esse officio é do theor se— tente para distribuir com justi'

mulas não passam de palavras liberdades publicas. *_*— guintc: Cl as collectas!

ocas, que podem muito bem E o Povo, quer o ministerio - .

servir Pªrª gr ndes discursos proceda bem quer proceda mal, “emissao de "cºm“. lll.” e Ex.mº Sr. '

bombasticos com que 5ª arenga ' ha de continuar Vivendº "ª I Na proxima terça feira de . , _ Nós não queremos fazer com—

ªªª mªºªªº PºPUIªTC-º, mas, que, mesma indiffcrença, porque, se' manhã, celebrar-se-ha a escrip- Recebi o olhcio de V. Ex.“ mentarlos, nem criticar com

 

— . tura para remissão dos mance- de noõ e respondo que en—

. ' a ' - a.. l er'
. - 7a

qe rcrolt '. prezam Pº d ,; b bos recrutados da freguezra de

dades politicas, dissolvem as Ovar.

por falta de significação, se per—

. .

tanto rigor como o caso mere-

dem na indifl'erenca.
tendo ser mui sensata a resolu«

|
.

: Cla .

i

E“"ª “ÓS houve tem º em ' ' - " ' e"eii"o reu- ":'ír da Junta a'i'is não a vota- . . .

. . P ; assocraçoes, carregam 'no tº!“ ; . 103 interessadàn ch. ' .l 1 e, .) . , : As criticas, nao nossas, mas

que murto se discursou sobre 8: ba ronetas
nu se _no lar go .o «...spita . ria, por 1850 que tendo de func- _ . .

b“ ' - l ) "
Ahi tica o avrso. . . . º. . de outros hao de vtr depois

ªº “' ª"”PºF'l/ª'ª Alªdª ªPPª' E em boa verdade é melhor
Clonar iulgandº. & Prlmdm quª d h , I d

. . . -
.

nan ose c eªar a. e ocm o

recetam Ingenuos que plejaram soffrer e callar. Reagindo nada ---——-— lidade de que ella se deve achar q º p

 

.

. OÍ .

para defender a origem popu-l

pantmento

*se consegue. Continuemos as'

lar dos dll'eltOS constnucronaes. sim até qrie as nações extran'

Quem se lembra hoje dªissol

[ - - -1 d investidaéda competencia.

A COlllll )uiçao lll US- Se ella & tem ou não, salvo

gr.-iras, que já nos villipendiaram,
trial

o devido respeitº, parece. Clue

* nos ponham um pato, encarre'

gando uma commissão extran'

Não queremos que nos as-

saquem a pecha de fazer politi.

ca com um assumpto que sem-

pre procuramos pôr fora desse

campo.

não e' V. Ex“ o competente paª

. - 1 ra o jul ar e no momento em

Com admiraçao de todos g '

. h t . nta | que na consciencia entra isso em

n i-se antc- on em a u t- _
_

finanças.
reu “ , '. ]. .. duvrda, deve ella ser resolvrda

dos repartidores da contribuiqao

E talvez seia melhor a in' ] _ | previamente.

- - . ' ' ( . o a maio--

tervençao extrangeira. Talvez x mªl-“"'“ 1 apenas º rn “ A ameaça de V. Ex_ª de dar

 

A sobe-mm:: popular mani-

festa se pelo sull't'agio, pelas clci'

ções.

O que são as eleições todos

o sabem. 0 resultado todos o

veem.

geira para fiscalisar as nossas

) , _ _

Ior isso limitamos as nos-

sas considerações. l'] diremos

apenas que em todo o concelho

dºOvar não haveria um outro

homem, que com os anteceden-

tes do sr. Eduardo Chaves ti—

ria absoluta .

SÓ ªnª "ºª podesse salvar dº
_ cumprimento ao disposto no ar“

Compareceram os ex.mos de-

abysmo em que vamos cahindo.
tigo 59 ª ,.o dº Regulamento

Só ella não pode sustar'se
de 28 de Junho ultimo, não de-

- ., “";? fazendae........dr.
sr ,“ _ _,3. . _

no louco caminhar dos esbanja “" º dª
move esta Junta do seu propu. vc se n na smi tal que suppor

sito, iâ porque V. Enª nadª

nhosas, dos svndicatos.
mais faz do que cumprir a lei,

. Não podemos soffrcr mais
já porque esta Junta agradece _ _

S i . « _ ,
, . : c ,. . - ' '

egurrà fwer eleger uma terca humilhacoes do que com o ªs. ; casa como mandara & sua sau esse obsequio que a exrme, de industrial.

parte dos seus antigos deputa—

dos.

Nenhum governo deixou ain'

da de levar às camaras enor—

legado do procurador régio, es-

º Eduardo Augusto Chaves. Os“

outros dois industriaes, porque

estavam doentes, ficaram em

mes maiorias. Se esse governo

amanhã abandonar o poder, o

partido que representa não com i

mentos das negociatas vernO'

tasse a reunião de ante-homem.

. , £ »
6 « b

"

Deve—se ao sr. Eduardo Cha.

ves a repartição da contribuição

salto de Kionga, com o insulto ! de, a sua dignidade e os brios º“ não julgar ou ter de iulgªr

- '» =
'

. . . .

dª TªPUbi'Cª dº Brazrl, com ª 3 d um concelho, que hªl/'ª Cºn" com grande miustiça quando tl—

imposição dª França ª com º: fªdº "ª sua Pªiªvrªa nos seus ver d'applicar a um industrial Suspeita do envenena-

Pº'tº dª Sºbªfªmª dº PºVº' ultimamm da Inglaterra. compromissos, na sua honra e dªomr, terra pobre de pesczido- mento

porque, se fosse elle º verda- Venham ºS mtºfºS» º que no seu brio. res, a mesma collecta que appli—

————__*———_

Isto se depõe não é a res-

Falleceu homem em Valle-

[

l

deitº eleitor, não mudaria tãº] fique 0 fºi, ªº º rei com fºrçª! Por dever do seu oflizio e caria a um de Braga, Coimbra m o nosso amino “_ (“ustodi

fatalmente dª opinião: dºPõº ª ' politica' - » como funccionarios publicos com" e Covilhã. da Fonseca (de ”Pinho bsoriocr

favor dª soberania dos governos Temos dªdº provas dª quªi pareceram e não podiam deixar Deus Guarde a V. Ex.ª-— Pl'ºRflºf—“Éiº— Sºhºlfº-

—?S soberanos incontestados dº pouco mais valemos dº que º ; de comparecer os cx.'“ºª srs. de-1 Ovar, 2-3 de outubro de 1864 alleãuspªâgu iãbciiitªlledijlni “É;.

Pªll- Egypto. E o Egypto salva-SG, i legado do 'procurador régio ci _-I|1.'“º e Ex.mº Sr. Delegado; l'undamento, due o nosso nilni—

E como os governos vivem '.-. »
,

. , «— , < ' . * . _

emquanto nós nos afundamos escrivão de fazenda. Quanto ao do Thesouro em Aveiro—UI, go fallecera Neuma d um enve

 

É; ;roítclcijãªvddnízr q?): aiwª: 'ºgºªhº“mºmº' i sr; dr. Chaves entendemos que Presidente da Junta dos Re- “mªl-223205 ,e:(_mn delegado dº

- *
nao comparecerra, porque se partldores, Eduardo Augusto procurador r_egio conhecrmento

momento'para o outro os pode desde a vespora estava doente e Cltar'es. de mes suspeitas, mas ignoran—

aflastar, e evtdente due—a unica Rrocessos eleitor-nes tão doente que nem sequer poti-ª,
gorllcsmo nós1 os dfundamentos

força politica constrtucronal do
* ª as, mamou ar Pªnº ªº

. , , 1 de fallar aos dois outros mem- l Em 22 de outubro osr.Cha- ex.“ administrador do concelho

nosso tempo e o rei. (.omeçaram a )nlgar-se no
para averiguar acerca do facto,

. - - . -. "' bros da commis 'ío ue o ro— ves como r-sii nte d' ' .

Supremo '_I rlbunal de Justiça os | Sº q . p P e “e ª junta . afim de em segunda se proceder

«- recursos interpostos nos pro ' curaram, se app-areceu ainda do- declara: ', judicialmente.

 



E' natural q'ie semelhantes tados da urna os nossos cleito- ! conselheiro iosí Luciano
boatos se'um infundados e nro“,

r
ducto das circumstancias espe' i
ciaes em que o failed-tio vivia.
De mais estes crimes são t:ío
raros na comarca, que colloca'
nos na reserva o=- boatos, que
lhes dizem respeito.

%

ºntra recurso

Foi na sexta feira negada
revista ao recurso interposto por
Francisco José Lourenço tiº-ll—
ineida Medeiros, Joaquim de Pi-
nho da lgnez e outros, no pro-

» o dos tumultos ªda assem-
_ .i de l'a'iega.  
Erni, pmi—», confirmado o dou.

to
de pronuncia pro: '

fer“. ' : instancia, que tao-
ias di; -.*>cs mereceu ao José
Francisco.

Em resultado o sr. José Me-
deiros e mais o sr. Joaquim
da Maria Ignez e seus compa—
nheiros, incluindo () escrevente
do sr. Ferraz, terão de vir ao
!) neo dos réos responder pelos
crimes de que são acertados.

Vamos que ixi é tempo.

 

No concelho

Agora que vão novamente
entrar em scena os julgamentos
dos processos crimes eleitoraes.
queremos esclarecer a opinião
publica a respeito do nosso pro-
cedimento.

Todos sabem que fomos vi-
ctimas de fuqualificaveis atten-
tados crimes, praticados pelos
nossos adversarios, que engen—
draram uma politica selvagem e
violenta para ::ifastar da uma o
nosso partido.

Prepararam o attaque na
praça dªesta villa onde fomos
surprehendidos por homens ar-
mados, quando, confiados na
auctortdade administrativa su,»
punhamos assistir a uma msni—
festução pacifica.

Em seguida e no mesmo
domingo anterior à eleição fo-
ram despedaçzidas a tiro, à pe-
drada e a cacete as janellas da
nossa redacção, as das casas do
sr. José Ft'agiteiro de- Pinho
Branco, Elmano Taruio e ou-
tros d'Arruella.

No domingo da eleição foram
esperados, espancados e afugen-
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A enlrada à raZoavel. Ao
cimo da porta sobre-sabem umas
arnms srmelimnlt's a um pareu- »'
tlwsis tombado.

Se, apalpassemos as testas
d'alguns nun tem servido depor—
trirn, é provavel que encontras— i
scmus algumas saliencias de qua- ;
li.-June dum. Se ª'tUillO tiver si-
o o pa )) de amostra, () que Stªt'à

res (la freguezia de Arndt.

No mesmo dia são es

dos e feridos a tiro na

5 b

relitionarios

que da nos-<a p_irte houvesse a
' menor violencia, depois a infa-
mia dos processos contra os
“05505 em lg it“-.

Nós, apesar de victimas não

nos orovocaasem.

, Quizeram a'tacrr por todas
.' as formas e feitios.

i Primeiro »icram os

l so: da assembleia de

' dizendo que foram

proces—

anlega,

OS HORROR

; amigos, que impediram a eo

' trada dos seus eleitores ui as

sembleia a tiros e a“ pub.; :'.z
Contudo não tid'iam os licensa—

dos um unico homem ferido.

Depois se:; riu se a que “(“i d: '
uma desordem em que " _“diriçt

lgnez feriu cozn um tiro um
amigo nosso. Em'scgnidtt ou-

tros e outros, ate qu" vem o

da nossa meu da assembleia de

Vallega

Cumpriu—nos a defesa. E

nos defender
nós havemos de

até á ultimi, creiam—no os nos—

sos adversarim.

A process; s frisos responde“

mos nós com processos verda'

deiros. Resta—nos só o processo

contra a sua mesa de Valleg-r e

o dos depoimentos falso—:.:

O Supremo Tribunal já iul'

gou os seus cmursos crimesOu'

tros terá de irrigar, porque são

criminosos e perseguidores, co*

mo mostraram com o ultimo

processo engendrada.

_
_
_
—
.
l
—

nham. Nós nem pedimos nem

queremos transacções. Oli'ere'

cem-nos :! guerra e nós acceita'

molºa, porque temos a consci-

encia limpa e julgamos-nos li'

vre de quaesquer responsabili'

dades.

..,—*..-—

l o nlscvnso no cum-

Fli IN) PARTIR")

PROGRESBIBTÁ

 

Em todos os jornaes de ho—

ie, ainda nos menos alfectos à
política progressista, encontra—

mos justas referencias ao nota—

vel discurso ante-homem pio-

ferido na lcamara dos pares pe—
lo nosso illustre amigo, o sr.

   

  

o resto: uma canil-mia. Entre—

mns n'esse pagode. Uma espaço-

za escadaria aleta—uns até ao

salão. E. aqui, a cor das par:-

dz-s é levemente azulada. indo
contrastar srmwnteniecuni » bran-

cn do tecto. O; rnposleiros |m-

réln são grosseiros izunm gros-

seira é a vaidade que alli sn-
liresahe:=vaidadu de pavã ».

Mettides nós na sombra, vn—

jamos o que se passa .*Ol) a luz
de algu as candieiros de p tro-
leo. '

As cadeiras, que estão encos—

tadas pelas paredes, acompanhan—

do—as quasi em lºlla a voir»,
vêem uccupadas geralmente por
damas: umas Ianguiilas, outras

vuloptuosas, oultas romanticas,

algumas ambiciosas, numas desen-
i graçarlas e varias il'ellas já ve-
lhas e que, hoje, servem de igual"
da às meninas que querem ar'
ranjar maridinlw .

Ao lado, n'uma pequena sal'
la, j-ogam cartas alguns venJillos

pausa-' l

assem-
leia de Vallegt os nossos cor.

] Até aqui os a'ttaques, sem

i

l

- fomos um o tribunal sem uel
(l

.. Representante

30 Os
2363:

de
, Castro.

A oraçío dn (rei:: da) parti-
j do progressista foi dis miis n;)-
; bres e das miis levmt'tl-is, cau-
! sando profun la impressão m
' cainira o modo com) sui ex ª
descreveu as sur; dll'gent'izis al'
ta'mcote patrioticas e lettes, pira
que o governo "dº levasse por
diinte a inju=tiíi:i.li dissolugio
dis Côrtes, l.:zi;tn.lo se no ca'
minho da m ils nefasta 'e di mii;

[ (! successaiia dis díct !d'dl'íiS.
i Ficou perfeitamnite ti:-linda
, a Situ-içio do illustre estadista.

dignissim» de

' um partido de tradições libzracs,
Í elle soul): cunlpri'r mais uma

vez a sua aki—“smi. Aconselhm
lealmente, dcªinteressadtmcnte,
o chefe do gibinere, :: votou no

i Ctiiiselho de Eatndo com uqucl'

lt indispensavel intiepenlencia e
i lioncstidtde de caracter, (]'13 até

; os proprios adversarios recorri:—

l

l

, cem e admiram. E fez tudo is
to, sem esizieccr o mais peru—:

, no cuznptimentodos seus .,leve'

res—, sem que trio.-uem pudesse

at'cusal'o da mais ;leve incorreu

çãº.

, Lealmente preveniu o sr.

Hintze Ribeiro de que se 0,1er
nha com todas as suas forças a

dissolução do parlamento e de

que ia explicar ao soberano a
sua attitude e o seu voto ni

reunião dos conselhe7ros (L- E;—
tzido. Empregou todos os meios

legres, deu o seu conselho com

a consciencia de um verdadeiro
librral e tambsm com a conª-
ciencia de um amigo sincero do

. rei e das instituições.

Impeccawl no seu procedi-
mento, digo ssimo Cono chef:

, de partido, elle não esqueceu
; um só dos seus-deveres, e porAssim o querem assim o te' [ issa se apresentou ante—homem
na camara dos pares com a
força proveniente da conscien—
cia tranquilla, que deu á sua
palavra eloquente o cunho de
sympzzthia e admiração, accen-
tuaclo de modo tão nítido que
os proprios adversarios foram
obrigaiis a reconhecer.

Danonstrou elle que depois
dt violencia constitucional da
dissolução. o governo entrava
loucamente no caminho de uma
dictadura, para que não ha jus-
tificação possivel. Combateu a
dissolução das associaç-"ies, que
dentro da legalidade protestav um
contra a contribuªção índustrirl,

e a sua voz auctorisadzt e elo
quente fez comprehender á cun
mara que esse acto auctoritario
serviu de pretexto para outro
attentado. O adiamento sine dia

“

tia vda. E n'um continnojei'ví'

lha)“ passam de aqui para ali os
peraliilhns. quaes gains pinga“

dos n'unm ramara :irtliºnle il es'
para «la oco—is.:iu fªttl qu- heío da
mettcr um hottmlo de ligava. D.
Qiixoto tamliem morreu figura.

Isto de metter figura é muito re'
[ativo e. pule ii—turpielar-se de
varias maneiras. Julgam uns que
meteu] ligura, tlillgíntio se a se

nhoras que mal cºnhecem e que

estão slmplcst'uzentc nCillllll'illllítllilS
cla cromla, o diznn-lo'lhes lmlm'

zeiras que só pôdw'm sahir d'n'
ina calwça doente. Ha d'ustes
malandros doidos—filhos rr.pt-º'
hos perante & SUCÍHIÍHIÍB e putanº

te Deusr==f€sla é a figura irres-
pnnsavul. Outros ainda. julgam
muller figura com variações de

luxos—Esta é » figura vaiilnza e
que, mais geralmente se ent-on-

tra nas senhoras e nos parasitas
da sociedade. ,

Finalmente ha a figura séria

que Cousizte em trabalhar, fazer

  

 
" e cia civilisncfz

do acto eleitoral, imparton uma
: diftidura nova nos nomes cla
nussa historia p'rlitlca,

' Violenta qu: nem

. culpar.

.

Explimu o impulso

obedeceu quando o partido pro—
gressista foi pedir ao poder mo-
derador que fizesse justiça, que

l prf/,esse em vigor a constituição
' do Estudo. Esta parte do dis—
curso do sr. conselheiro José
Luciano impressionou vivamen—
te '! camara. Toda ella viu no
orador o legitimo representan-
te de um partido de trad ções
honradus e liberaes, o amig)
sincero das instituições, para
Cuji prestig'o tanto tem trabi-
"tidº, o strenuo

orece'hs exarados m Carta

Constitusional, que coost'tuem,
' por assim dizeno traço de união
entre o reio e o novo. Foi por

o partido progressista bateu às
portas do paço, com o codigo
constitucional na maio. icmbrun
do ao rei, com respeito mas

' com energia, que o seu governo
estava ulTrontando as sagradas
disposições dºesse codigo.

() chefe do part do progres—
sista pronunciou ant-homem
estas palavras com a maior se—
renidade, com a mn'or altivez,

: e tambem com o mais accen—
tuado respeito fpor aque'les :!

lqnem tinham sido drigidas.
tioniprehen lia—se no illustre ora'
dor a sua bella alma, dorida pe—
los attentados à liberdide e ti
constituição, magoada pelos in-

“ sultos que o governo se atreveu
a cusp'r sobre o paiz, e magoa—
da tambem, porque elle como
sincero apologista das institui—
ções e um dos seus mais dedi—
cados servidores, comprehcndia
que o seu prestígio podia sof—
l'rer com as loucuras e com os
atentados do governo.

Sempre no mesmo intento,
seguindo a orientação de um es—

, pirito elevadíssimo, aberto a to-
das as conquistas da liberdade

se passa na Belgica e na Italia,
onde os povos teem o direito
de reunirem o seu pqumento

, n'um dia lixado. sem de modo
. nenhum restringirao poder mo'
derador () direito de o dissolver 

 

Foi vibrante de energia.,mo—
? cielo de eloqttencia, o final do
seu discurso, em que reclamou

' para o seu paiz as verdadeiras
formulas constitucionaes, que só

convergir as suas faculdade, q'ier
pliysiras ou mºra s. para um
lini de Ulillllildl' social.

'1' esta a figura que todos de'
viam procurar um.

Purézn isto lhlllld muito, cmº
forma o ini-io een que cada um
se encontra. E o meio a que me
vou referindo e l'eil'ngrnlln. por

muitas circunstancias pituniiares
era que nºello se amalgamam.

No piano toca'sa uma val
cmneçn a dança.

veins condensa-.V..» muito os vaº ;
potes de vintlmsiasmo

lu annosphera, apexar de vie-alla, *
parece deliciosa; o to

rapilo e a vida torna'se Como
um sonho deliciosa, porém, como

elle. é phantnstica, ephemwa.

Alguns «los pares dançantes
cuiiservam'so eminnderidis até
tinal, talvez sinlruzailus pelo em
tliusiasmo que lhes lavra no eu

ração. Pobre musclo; é preciso
que, às vezes, seja iuu'tu rijo pa. ]

 

o, lembrou o que «

as pro irias
cortes ordinarias poderão des—

a qUe“

defensor dos '

' isso que, com) disse o orador, “

' O

B nqnel'l nu

, ll'ifllç uma

poderão volt ir - con profundas
reform s pullti cas, que sit van

e tio de arma defensiva contra atten-
tadus similhantes aos que este
gwerno ousou pratctir. Cansou
verdadeira sensação esse trecho,
elo modo como foi dito, e pc-
a importanciapolitica d'aquelle
que o pronunctava.

Registamos com orgulho o
discurso do illustre chefe do par“
tido progressista, essa notabilis-

' sima oraçio parlamentir do ho—
mem que durante a sua larga
carreira publica. cheia de ser-
viços e da mais completa dedi—
cação, pide com iusto direito
accrescentar á sua proverbial
honestidtde, como particular, e
honestidade nio menos reco-
nhecidi e comarovada como po—

! litico. Por isso. a sua voz tem
, umi excepcional impirtancia m
tribo-ia ptirlamentar, e os seus
discursos alii.-tm aos primores
da forma e (h cio.]uenc'm .1
grande e incontestnvel forçt dt
convicçãv e da lealdade

“loi-..e estas qualidades, re—
conhecidas e apreciadas pel-ls
proprios adversarios, dwem ser

' vez registadas por
nos, em seguida ao dnotztbilisai—
mo discurso ante-homem pro-
ferido pelo chefe do partido pro—
gresststa.

(Do Correio JJ Noite)
%%---_...9

!

lll iiiicltJS

Edital

L' publicar-ã,:

Doutor Antonio Jori-
qnim d'Oliveira Valente,
Presidente da Camara

Municipul do cornzolho

(le Ovz t':

&?
AÇO sabor que, em

virtude (lu (lelil'iernçfto (l'os-

tu Camaru, ha de ira lun'

co com a maior pol.-lickin-

de na. sala dos sessiºns (I'r-l

la, pelas 11 horas (in mn-
nhn, do dia 2 do mez (lo

Domenibro, e se ari-elimin—

iii definitivamente se as-

sim oonvior aos intorossm

do município, o seguinte:

l.º——O imposto de 8

”==-“"M“

ra snppm tar tanta f-u'ça expansi-
va. Outros, emfim, conversam,

porém hzmalliial s. Cunhas que
não sentem e que são « repto"

tnio do dia seguinte, Como já ()
luram (la vespnrzi.

Ambas as cousas já se de'
ram com que'n escr' wc estas li-
nhas. ()nlr'ura, n'tnna dºaqucllas
leltnii'n-s nocturnrrdançaut.s (.in-

 

, «lava ou então bastante [Juice/it:;
| e p'r is<o (] nei-i, pela primeira

“ª; i Vt

Nm almas ju“; calculo

z, ein taes reuniões), tirei,

urna certa dama

dançar, como meu pur, nºuina
adrillm. A meio da primeira

moºca l'llrlgi'llle para esse meu

por

para

mp0 Curro par e disse-lhe. para W'I' se, por
esse modo, pegam Conve sa:

V. ex ª tenha :! bun'lado
de me dvsculpar qualquer invar-
rccção. Suu um pouco tin—in)
n'esta danca; e por isso se me
enganar. . .

—— Ora essa—respondemne a

_

l minha dama.

Porém este ora essa ficou
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O Ovarense   

     

         

  

r vis em rnrlu 0,51") de vi-
nho maduro, vv.-wll-

smde pulllira lll" Portugal, dnru- l esli naompanlndo «*ir- ml m-

de na sul:]. das sessões nestas dªosla villa, ronl'or'

,sorrn- (l'nlln, pelas ll horas da me o la'r;ndn inªtiluirll) PÚ' m ini—"Si lug-“disrrdos lpcllgo amplo.] priliisllncimimilli ()rill(xl-;:'-i':aíç;,gsl ill-s

, " " " . * ' '
-' '

* :'z çw . ".1.«.'Jr:--=ls s : .s»:,'——'

no & JHIOIJN'JJ, (, lc .ao lon— lnrmlm, (lo (lm 3 d., mez lo benemerlío Podre l'el" &ªiii?)ll;;;]|llilplrl;[1|(;l_ lll] “ :!“ l r)_ '“ rl ,“ I.
&,

' . |7 !“.': , Lºl,.“ ', ,"_, ".. 's, —... ':

(lzll' em lllllª) () ('l)n('()“|1) (]., Dezembro, (.E Se «'.U'l'là— l l'el'.

|
L ,

'In—' Formulªs 'lv') Bl"?!-

. . .

; todos as llºr'lllfrlx“; ?lilg'lllEIlli (':)l)- l m'. '):ponto nas principne's p:“lrn'

hnllrvmnonte se; As concorrentes (l.),m' sldcrwcllmnm a»- forças a “- in- l miria-s“.
ãls SIMS pctl' ! dll-'idoos dulnlílmlos, (Zi-“'Y'd'lãlll Í'l _ n “ >“ _ _ , _

O, O seguin- l ções com os seguintes du- ; :lpnrxllln do "rn lnudu (“Xil'rr'rLll-l' PMQM“ llulfilli l.. FER.

no proximo uno» (lo 1875. ' matará (lu2.0—0 iuri No de 173 assrm convier nos interos— rão instruir

.

.

l

.
'

rms em undo li.-logrulnnm * sos (lo munlol'pldo carne do boi, vrn-on, vi-l le:

rumenlos- — Certi l"l() (lol narlo.llin ml.—"i 'n d'nx'tc linho. rr-- ' lílflilNÍ-JD'Á li,-X l'ilMiÃlAlIl—X

-
—

.' . " '.“ ' . '.“
-º- : n ! vio. ; "'n—s.“

Fªlª-NW)

tulio, carneiro e rlnbnm.

l(lu(le, certidão d'obllo del grªªl]? :]? l;;:.;à.,—L.,lm. [ªlgm | “l ml» llll no v,.o l“.

'

'
'

.
' (

» l l a
4. r . ,.) .. . . .

,.:v xl- : .,| v TUC“ & l.

() imposto de IZZO reis em 1-º— Os estrumes dº pm: ou mãe, ou conjnnotn' | cias.

l mim.; l—i—ginwlrir ”. Fil-. llmra iu-

(:.-uh nulieço do boi e vnc— Cªes (lil Ribeirª e Carregal. mania de pne & mãe. :lttes'j Mais (le man mffllicos nllnslnm

P.:]; 4!) reis em vilelln e fiº;—_O; esli-ninos (l'lS *

n:.zi rruzonslilniníe. (ªs!) fl.-rinllv,
, a unica lrgninnªnh- ;iuclorim in e: pl'llllºglllld nro l'—u'lngnl. onde é'

120 reis em carneiro ou beiras (lo Martyr São Se- (1
('llll)'li.0 que se abater nol bnsiiz'mdmrgo de “ao João C
l'nntudonro (] esin villzl du- 6 Sãº Miguel.

,
runle o anno do 1835. ' 3.0—0 nlluguer (le 203.º— ('s (ªãll'lllnes da; lJíll'l':,l.GiiS na Praça (lnHor-
Ribeira de Mourão, lºu—l tnlíçn.

& Fllp'âl'llerl'l'l'? ll'csls vinho parao pelo Administrador (lo ! ºª'mbi'l'ªr ª lªh” dª lª'-Çª"

- | l -l

.
-. .. uu".

:". x'l
L'

"L
'

.

oncelho em como 3.0 po- ' *

] ,(,l,."'.,;,[ÉlilplílfgiilJn Julius] "rifª.

bl'es e hOIIBStilS, (IL.-Vellllc)

Jªgqts
! "!),u'hf" p;]n'ulll) (En] 'l'ªSROQq Ílª'

estes documentos serem " 'ª'-"
ª " ". l heis. ido.—"ns. nªs :|ul- lm lnceln de

apresentamos na secretaria
Uluru Irunlmfanin nu.-:lorlslrlo,

(
, l prilo, rln runralnsclmllfs de quaes“

. ". . .. . . » . Dºl" Jªmªl-“”lª (le Sªil"? l'lll'llª'll '«.':" l)“il“l“ mn Pri.-mm.“ unem“

_ »“

id'l' (Jamor .1 dmanlo aquel ';]U p,),m,“ mmm ,,, ,. WWW-"" ! 'l' " "º " ª ( “' '

rlnulonro e forra do boulu

“ '
' l

. ,. .
. , . -_

ros, e em gor-nl nos drbãlilados

?

Xs ronrli _)Pº (“ 'irreº Ile 131.130 em todos (,.s (lins lrlº no: ;] Jim,.“ um“ rm.” (“|“qu qu“ Sªi" ª ma“ ,

el“ X llllºgª-

! . J
(' ". , '

lllelS (Iegflfi :lS DOV-' llliH'ilS Í =**—_ _ ,, “' * ** '

, L;&;ª_

   

mil).-irão est,-irão pzlrnnios

 

A [_ __
' ,. ' , _ . . .. (ln manhã às tuas (la tar-

"; ”(ª

.º. condiçoes (ll nrre— , n.". serrolnrlu (l list.-1 (cam-i ' dr.
—

. ª ª»:

motora.-”Lo estar.-“lo [J:ltenteãl rn todos os (lins n contar,“ E para consltlr se pus—

nn serrclurizl (l'esm cama do cinto (lo presente edital, * «ou ” MW,“, e outros ”,,

9.ª public::çio

rn todos os dias :i rontnr ulõ no zirilnzt :mnnnrindo, ! ' P “ ' ” ª *

L

l l l
l' [ (l l _

. 'rguul llleor. quo vão ser alfi-

r .l (na; (_o plesento ()(. ILll, on e por «nao surexunnna nulos "m lugares ,," msm“.-

nté no nalmu. :mmlnrzlndo,l dos por quem n 153056 m'
O Doulor .-'Xni.onio Jou ,niln (l'Olivnirn Vrllmllo, Pre-

s,
.

? Ovar (: srcrelnria dn Czunnrn

onrlo poderuo ser exam: torossnr.
siilonlo (lu (:olnmissão do recrutamento milltlrrlo

     

,.
,

Mm irilml, l3 «ln Nuve'nlu'o concelho de UHU"

nmlus por quem n isso se, la puro que chegue no (L, 4894. E eu Rªna-Qm Flºr-' E? ,
,. , ,

. . «.

lnLurcssnr.
l conhecimento de todos l rpira ““',“-" secrcl'u'io o ' AÇO sabor que .:l. bomm ss o da minha prosnlen-

l') ,):ll'n que chegue ao;; mandei pussnr esto, que <lib<0rcri J ' “ “ ' nin em sessão publico clednllu, 10 do corrente, proce—

ronlloril'nenlo de todos? nliimdo será nos lognrcs ' ' '
(leu :] subdivrxio do mnnngunto rnilltnr do corrente

nmndni PHNSHI' este, que; publicos do rostumo.
O Presidente anno polos (lilibrnnlns l'regucznrs do concelho, CUJO re-

:ll'fixurlo srl-ú nos lugares; Scrrelnrin da Cumuru

“sultndo foi o seguinte

publiros do roslnmo. Vnniniclnl de Ovar, 13 do , ,Afftºfªª'º JºJJ'ªÍ'" ªiiOlíl'ªÍ'“

Surrelurin d:; (Jomarng' Novembro de l894. ['I ao l'ª'º'l'ª"

   

    

   

   

   

  

  

 

  

  

 

Muniripul de Ovar, L? de; Francisco Ferreira (l”Aruu—

 

AGRADECIMENTO l
; Contingcntc ' Exercito activo Segunda l

Novembro de lSM. la' eu jjo, secretario, () liz escre— J
, ._ l Frcguczms ,

l gti-“"dªs mn—
' Tºtªl

l"rnnrisno lª'erroxrn (lªAruu ver e subscrevi.
["—é DUW-lp [emmª ).kens

* dª ªfundª "lamas c “SL—al reserva l

l", r—irwl-vtnl'ío, o liz escro—l

filhos 'e s'ilnmhºs' e hª,“).
“
|' K

..........

“Ver & srllmurevi.
l

O Presidente
Mauro.—"co Marques il.-i Sllrn,

.
q

;
. . , , . seus irmãos e snbl'llnllOi. “gra" Ovar

2
27

“ , lª—

0 Presidente ; V [A'ífºmº Jºªãlll'" (JO/warm «li-rum muito rocnullcci'los a'

l ”J L']! L'.
Am'om'o Jodynim d'Olz'vsira ! " “Kali-nic.“ ___“ *Eõiiii“Enlm '

“Pªb“ºªêãº
O Doutor Antonio Joa-.
(nim (l'Oliveirn anonle

() Doutor Anlonio Jon- l ,.
. '

.v l'Ul'W'" Vf]
Íresiclenle (ln Cumuru

q'nnn (' num llªmª” Municidnl do Concelho

lresnlenie (ln Cam.-iru de var'lllnnlrlpnl (lo conrelln-l ; ª '
de Ovar:

prínwnlnrnm por occusião do
fnllcniincnlo de sua mulher.
mão, irmã e lia Rosa Marques Macednda Selva, e 3 lados proleslam
a S'líl elerna gratidão.

Arªdª
Ura!" lá de Nnrmnbro do |894- S Vicente

““M”“..—
'

Cortegaça
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todos as pessoas que os com hsmºr'ª
/

Vallega
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E p'lm constar mnnrlei pussur o presente e ou—
tros (lc egunl tlieor para serem aliixnrlos competente-

FAÇ'Ojsaber que se nrlm

 

.

.

n 91 tª.

&“ 1) !
aborto comtur-so por trln—

] ] ('

ª» ª l l “”º“!“ (Nº, em m di'ls 'I, Pont-ir (h oiii" ;
- -

- « - —

' * - -
ª ' ' ' ' ' ª' ( ' . “ ' '

fe "
mr e seri-etnrm (l.-i. (ommlssvo do recrutamento

Vll'll.i(l(.'l(l:l delilmrnçm) (l'os' x:“;ãr) d'este porn & :)(IJU' » mhº lllllllllVO de Cªine , 0

ln (f.-nnnrn, lm de ir al.-ln—
dicnçflo (le (lois (“lotes n (militar, 10 de NÚVBlnlJl'!) do 1894. Eu Francisco Fel"

duns orpllãs pobres e 110“
,

Unico legalmente nllclol'iulõlo
relrn d'Arnujo,

secretario
o subscrew

pelo governo,
e pela junta dcl

Antonio .Íoaym'm d'O/iwúu Valente.

—

ª

-“ . —ç———-_

_—

dn [J'-ças de fazenda sobre um rhegnrá a ao hr
mostrador d'um logistª.

diz lnodn. No

_ .

(ls seus olhares. rerlmm-sn znnigunnlm,

Pisqnm um dos olhos para
.

lu sogu'ldu Vez, a dama que só em tudis os sentidos. d'um n'lo' l

um rapaz meu amigo que me Íi' pro'nravn rom os olhos e com o

rum à ('san'rda, e Cunlinllfrí »
. .

_
C'H'ªl'flº CS.—'e mvu amigo do Por-

doinlr uma SCI'IC de perguntas a lo. D'eslzl vez foi atlenciosa pr

nnnha damn q ia api-nas me I'HS'

ço com a maior publicidn' !

l'

l

rslrnngulndn na garganta: dn mo'do um? só pode ouvir orºé. Por“

 

Príncipinu, novamnnto a |0'
.

car o piano; riºs:; dançar qunl'

crbl o resto.

[mm () qnn se .lhe murmurou quasi no ouvido;é assim, minha se, por acªso, as murmurou.
on:-ln lol-m nasci: lar- Aquolla qnn, nada, está do

de ou nunca se índlruiln.
wslido azulado ainda honlmn

do preilllaute () grossniro; e ess-us [ Beltrana tem um namoro (::in' di,—'se para a irmã mais veihnmom

venus triviacs lranspirnndo nlo' l llll não o subi-ds, menina?): é um luma v "I, cheia do inpnnuidmlr:

lvculas de suor. vão deixando na lrapaz dos;-engraçmlo como ellu & — On mana ! Não parnço

_
_ "" º'mfllªi llr'u'mº tºdas ª“" Sª' atmosphere do salão um cheiro que eu não qurria aind: que elle * mesmo um aniinlln com este men

l'ª'l'll'f'='—5"" 0" "ª(h l'or “““"0 tí—frtçflrs ('., em seguida, conn'çou arte. que se vue misturar, :: r.:r trouxrsse mil conto—.o
( v slicln côr do mu...

ruinilzir banalidades prr aquel“ da passo, com um ou oulro chei" Assim fallum algumas, nos : = Pareces, menina. Pollo'so

la sua boquinha de coruja. Ia ro :drnisraradu.
ínierwdlos, mnltrndo touro em ,ºnlé dizer que és o diamante en'

respondendo eu sempre com uma Algumas conversam, outras 1 SBHH! nllnm «: luz.-'nlo b-vca-linhu ._uslado no anel chamado clnh do

pontinha de irºnia: ao mesmo ângnm cnnvPrsnr, muitas entre' lde mil lingnzi. l'] (fllxlullll'cln, de , Valete dn Pan.—==dssera a mana

tempo rxmninnva essa Cªlle—“inhª leem'se rm rspurar uno as tirem 'quanrio um quando, um risinln com toda a Em srienria.

lnrmua que via agora nin prom“ para par.

lburgurz que so elnnna por da' l E & iogennasila snnl'n'sª %*

um, com a sua grossa trança A8 que c-nwersum nada fzr | traz do Ivone rrgnldonté fl altura Jtontzzmº do alegria: uii-.liu'lllu lodo

loura.

zeln mais do que dizer mal l'l'on' d'uns nlhus reluzentes como vi' [0 v.uu'l.1sn.znz't.1tz's. ..

Voltemos aobservnr o que iras que sobresnhern acima d'el- dm.

qunr uunsrl. ()Onvídei, i-nlâo, [la'

  

  

   

    

Noutra d'aquellns reuniões ti'rripnra dançar, uma oulra damnque andnm rsmlnciçzda com umamigo meu do Purln.
. Quando me dirigi zl ella pelaprnnwirn vez. rei,:nsl.u'nw dlzon'do que já estava rumprolnrllida.

_ . ,
_ se vai [L'-[85811 in no club do Vale“ Ins prio lux-». pela hello/.:l ou em' l As mais ingrnuns, essrs, coi'

Diª.—wlll-lel rla_le1;zl1; r, lermlnadn le «le_Pilns, n HSSII noute a que [ fim por qualquer outra cons]; o, mditns, mordem lnlonrimmlmcnle

a dança lriHCI o um braço & rsse nos vzmos referindo_ .
'as-sim, dizem a cnh |nome-ento: la ponzl dia do leque ou fazem gi-

U plano dmxarzl Ja de locar,l «Fulana tem ião pudim iln' ; rar os olhos, rumo acompanlmn'

_
.

por alguns inslantes. Cada um pin-lancia que é raro tcr carla do os cnnumeros si,-rabiscos que

.

lylle npr'llªs me disse:
dos r'm'nllleims lavou ;! sua dama no correio...

' se estendem por toda & exlensãn

Continua

=== Sabia que é lulu; agora ao lugar. agradecendo'lhn com ou ('icmna trazia liontem uma 'do soulh », «in.-indo não

fico sabendo tambem que é madl riso a.":hoc; e ellas, formando blusa [50 leia e um pa

"

uma longa enfiada davam; a idúa ião mau guolu l...

mou :lm'gd do Porto que (lan'cum com clln (: conlei'lllu o caso.

obrigam rnleado du , () suu espll'lh) n reproduzir asnunca ella ultimas palavras que o seu par  
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PROXIMO AO C.KFE' DU JULlO

Ma'rããgos PARA BANHO

Fatos de cxplomlllla buoíacropo para senhora, homem e criança

A PlllNClPlAll EM l$800 REIS!
&

Pa

«
l' '] 'w .: "» , , _...

.

I atos de molho em [O(JOS os lamuxuo», (Ldllllelflh mcudas o que ha de mais moderno—Todo
s os arlin'rs de. mulln de Í'llu'ico

uuumuul suo vondldos & face da llegeªla da fabrica ª

Sapatos de lona e liga em lodos os tamanhos Toucas dºolomlo do senhor:

«»»-€ ,ª“-
x '- _.— ' ' - ' “ , ' * * 'u'

.

si:—Xllºgãlílílm'
xãllºl'ª ªº BMW“ em (l'-lªb lions qualquer encommendu que a esta cusu sem leila, & precos sem

...,».

l . J . c .

_ .
. ,

.»

|
O Propnelarm=Jn

ur|mm Manoel Amador.
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EDl'l'(_)llB:'—_—=BluLlªiM &
C.-—-LIbBUA

Léo Yumi; |

na HlllllS lll Nllllllllllllll ºª Em“ :i
!“ ersãn pullugunzu dº Pmlre

«*:iuzzs ”'- "l- ,.
. H

' lºu bªne" . "inª—WW. Manoel da Cunha e llva vendo no seu kms-

R$ la l)lº0dll6€ãà
0 com uma drdlruloriu «lu nuctur » .

DE

que da Estaçao & excellenta Imam da loira a

 

Fun Mngeslmlu :] rainha D, Amir

lª, com auclnrisu-ãu uln : _ ; -- - -
.

..

" “r º“ 600 reis u arroba. lu quem cumprur «le 00 urro-

E ª
| L E

B ª & H
E E “R

$

"ºu. D' Americo
, hiSpr) «In porto,

ª que mel'ºlfeu um luv-ve de l ' . » ' . . — . .v _ q . ' . . -- .

-
-

' sua santidade Leão Xill, animam Jªg pªl & cunu ªl xendbl
& & 4,90 1818 Ll (lllobd ,

E” um verdmlmr
o rumanre (lo sensaçao e um trab,.|ho liltorarin

(km e ªbençoand
o-n,

do primeira ordem o que vuuws editar com 0 lilulo Os—«lºilhos da A ullru runslurá do (lois vulu'

Milhoum'ta.
mes distribuida em fu.—clculos de

&

32 paginas de texto com quatro
DE

'fuums :! convicção do que os que lerem este romance hão de

julgar exullerantomenl
e ]usullvmlo não só o alvoroço, com que foi ou mais gravuras. Preço do carla

recebida em França a sua publicação. como tambem a confiança com fascículo 400 reis, pacas no acto
'::

que vamos apreseulal'os aos que nos derem & honra de Sul' nossos da entregª.

asslgllªllleS
-

ASSÍgmlL'SC em todas as livra-

. Preço da “glªmºur“ Caderneta de Ir folhas e uma vsmmpa (;(. rias du ruim o um (uma do mlitor

reto. Assrgna-so em Lrsboa, Rua «lu Marcha! Saldanha, 26. Tudns os Antonio Dmunrln. rua dos Malti-

assngnuates terao um bunda no lim da obra.
res da Liberdade Purlo,113

:WM=**—“e
rª'
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O remedio do Ayer contra

as sozãos=lºcbresuinto
rmllen-

tes » hillusas.

Pl'ilnl'ul de corri-n do Ayvr

_=U rom.—din mais seguro «|W:

ln pura curar :] 'Insso, lu'un'

lilllll', Wilma e tuherculus pul'

mmmes.

Extracto composto de Sa l

sapatilha de Ayer—Para pu

fincar «) Bangu“), limpar 0 cor
   

  

 

po e cura radical das scrofuulasz.

Vigor do cabello de Ayer =an|
ele que ncrlmllo 5.3 tm'nohranso

e restauro uu cabello gnisnlhn & sua vitalidade e furluusura.

Todos os remedios que ficam imllcados são altamontn cnnc='u'

trados de maneira. que sabem baratos, porque um vidro dura mui“

to tempo.

Pilulas catlmrtisas de Ayor=0 melhor purgativo suave e intui“

ramento vegetal.

Perfeito dosinfoctant
e e puriflcante de .leyos—Para

desinfectar

casas e lalrinas; tambem êexcellcnto para tirar gordura ou uu'

duas de roupa, limpar mutuo—', & e curar [mudas.

Vende-so em todas us priuclpaos pharmucias odrogarias—P
reço «-

%0 reis.

A, ,,,.»

J' R.

Vermllugo (lo B.L.Falmo
stock &

3

E” o melhor remedio contra lombrigas.

O proprlemrlo está prompto a devolver o dmherro & qualquer pes—

soa a quem o remedio não faça o elfeito quando o doente lenha

lombrigas e Seguir exactamente
as instrucqões.

SABONETES
GRANDES DE GLYCER

INA MARCA
CASSFLS

(gago | mumu) . & & Miura-". rn,;
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Amaciam a pclle e são da melhor quªlidade, por preços ba.-

ratissimos.

Deposnto geral: James

Silveira, 85 Porto.
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Séde da Redacção, Administraçãº,Typ
ographía e Impressío,Rua

i

!

Casscls e C.ª, Rua do Mousinho da

º % rua Aurea, 1º —— Lifjb'..f'

ª““wª“”? "
l dos Furadores, 1 l:.—OVAR.

Mca
www

m“parªgrª
fº;

 

  


